
 
 

 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA          
  REDE MUNICIPAL DE ENSINO 

ATIVIDADES PEDAGÓGICAS COMPLEMENTARES 
 

Escola: _______________________________________________________________________ 

Estudante: ____________________________________________________________________ 

 

Componente curricular: Ensino Religioso Etapa: Ensino Fundamental II 

Período: 05/04/2021 a 29/04/2021.   Turma: 6º ano 

 
- As atividades das APCs serão adequadas de acordo com a limitação e necessidade de cada estudante pelo 
professor (a) de Apoio e Supervisão do Departamento de Coordenação de Educação de Inclusão Social. 

 

CADERNO 2 
 

AULA 1 e 2 - Assistir aos vídeos e desenhar em seu caderno para representar sobre a PÁSCOA:                                                                                                                                                                                                                                                                       
“O sentido da Páscoa em várias religiões” https://youtu.be/6sP_LsVGLY0 e  
“A verdadeira história da páscoa”: https://youtu.be/Ut7vm1zKGtQ 

 
• Família/Relacionamento entre pais e filhos. Link de apoio e reflexão sobre: 
- Sem preconceito racial e religioso: https://www.youtube.com/watch?v=-NfhhUaeov4  
- Diversidade Religiosa: https://youtu.be/m7MoQFFQdog 
 

A tartaruga 

 
   Quando menino eu era impaciente, arreliado e áspero no tratamento 
com as outras pessoas.  
   Quando desejava alguma coisa, ao invés de solicitar com educação, 
azucrinava os ouvidos alheios até que, para se livrarem de mim, davam-
me o que pretendia.  
   Assim, transformara-me em uma criança pouco simpática.  
   Eu percebia que aquilo aborrecia muito os meus pais, porém pouco me 
importava com isso.  
   Desde que obtivesse o que queria dava-me por satisfeito.  
   Mas, está claro, se eu importunava e agredia as pessoas, estas 
passaram a tratar-me de igual maneira.  
   Cresci um pouco e de certa feita me apercebi de que a situação era 
desconfortável e me preocupei sem, entretanto, saber como me modificar.  

   O aprendizado me foi dado em um domingo em que fui, com meus pais e meus irmãos, passar o dia no 
campo.  
   Corremos e brincamos muito até que, para descansar um pouco, dirigi-me para a margem do riacho 
que coleava entre um pequeno bosque e os campos. Ali encontrei uma coisa que parecia uma pedra 
capaz de andar.  
   Era uma tartaruga. Examinei-a com cuidado e quando me aproximei mais o estranho animal encolheu-
se e fechou-se dentro de sua casca.  
   Foi o que bastou. Imediatamente pretendi que ela devia sair e, tomando um pedaço de galho, comecei 
a cutucar os orifícios que havia na carapaça. Mas os meus esforços resultavam vãos e eu estava 
ficando, como sempre, impaciente e irritado. 
  Foi quando meu pai se aproximou de mim. 14 Olhou por um instante o que eu estava fazendo e, em 
seguida, pondo-se de cócoras junto a mim, disse calmamente: — Meu filho, você está perdendo o seu 
tempo. Não vai conseguir nada, mesmo que fique um mês cutucando a tartaruga.    Não é assim que se 
faz. Venha comigo e traga o bichinho. Acompanhei-o e ele se deteve perto na fogueira que havia 
acendido com gravetos do bosque. 
    E me disse: — Coloque a tartaruga aqui, não muito perto do fogo. Escolha um lugar morno e 
agradável.    Eu obedeci. Dentro de alguns minutos, sob a ação do leve calor, a tartaruga pôs a cabeça 
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de fora e caminhou tranquilamente em direção a mim. Fiquei muito satisfeito e meu pai tornou a se dirigir 
a mim, observando: 
 — Filho, as pessoas podem ser comparadas às tartarugas. 
  Ao lidar com elas procure nunca empregar a força. O calor de um coração generoso pode, às vezes, 
levá-las a fazer exatamente o que queremos, sem que se aborreçam conosco e até, pelo contrário, com 
satisfação e espontaneidade.  

                                                                                                                              Autor Desconhecido 
https://www.passeidireto.com/arquivo/69352617/ensino-religioso-6-ano/4 

 

• Link de Reflexão: Obedeça a seus pais. https://youtu.be/Tjnxb7jJRnE 

 
Versículos do capítulo 6 do livro de Efésios da Bíblia.  
Filhos e pais 
1  Vós, filhos, sede obedientes a vossos pais no Senhor, porque isto é justo. 
2  Honra a teu pai e a tua mãe (que é o primeiro mandamento com promessa), 
3  para que te vá bem, e sejas de longa vida sobre a terra. 
 

Responda: 
 

1. É difícil obedecer aos pais? Por quê?________________________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
 

2. Na prática, quando é que os filhos desrespeitam os seus pais?____________________________ 
________________________________________________________________________________ 
 

3. Fale sobre o dom da paciência. Relate um caso real.____________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
 

4. Escreva um agradecimento a seus pais ou responsáveis pelo que eles têm feito por você. 
________________________________________________________________________________ 
 
 

AULA 3 - Avaliação Bimestral de Ensino Religioso. 
 
AULA 4 - Leitura do texto e realizações das atividades abaixo:                                                                                 
                                                                                                                                                                                                                                                                       

                                                               EU NÃO O CONHECI 
  Meu filho foi embora e eu não o conheci. Acostumei-me com 
ele em casa e me esqueci de conhecê-lo.  
  Agora que sua ausência me pesa é que vejo. 
Como era necessário tê-lo conhecido. 
  Lembro-me dele. Lembro-me em bem poucas ocasiões. 
  Um dia, na sala, ele me puxou a barra do paletó e me fez 
examinar seu pequeno dedo machucado.  
Foi um exame rápido. 
  Outra vez me pediu que lhe consertasse um brinquedo velho. 
Eu estava com pressa e não consertei. Mas lhe comprei um 
brinquedo novo.  
  Na noite seguinte, quando entrei em casa, ele estava deitado 
no tapete, dormindo e abraçado ao brinquedo velho.  
 O novo estava a um canto. Eu tinha um filho e agora não o 
tenho mais porque ele foi embora. E este meu filho, uma noite, 
me chamou e disse: 

—Fica comigo. Só um pouquinho, pai. 
  Eu não podia; mas a babá ficou com ele. Sou um homem muito ocupado. Mas meu filho foi embora. Foi 
embora e eu não o conheci.                      

 Osvaldo França Júnior - http://pensador.uol.com.br/frase/NzQ1Njkx/ 

 
1) Compartilhe experiências de aprendizado que você adquiriu na convivência familiar: 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
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https://youtu.be/Tjnxb7jJRnE

